PONTOPODER Pesquisa Quaest mostra como os entrevistados 
WIE avaliam as gestões de Sarto, Elmano e Lula r.2e3 
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1 Pesquisa Quaest 
para prefeito 
" de Fortaleza 


A TV Verdes Mares divulgou, ontem, a primeira rodada da 

pesquisa de intenção de voto para a Prefeitura de Fortaleza 

em 2024. O Instituto Quaest realizou 900 entrevistas, 

nos dias 19,20 e 21/78 com público composto por 

14% 14% eleitores de 16 anos ou mais e residentes na Capital 


P.2,3e4 


9% 
4% 


Indecisos  Branco/ 


Nulo/Não 
| vai votar 
Capitão José Evandro André Eduardo Chico Zé Técio George 
Wagner Sarto Leitão Fernandes Girão Malta Batista Nunes Lima 
(União) (PDT) (PT) (PL) (Novo) (PCB) (PSTU) (PSol) (Solidariedade) 


Veja ainda o conhecimento, potencial de votos e 
rejeição dos candidatos à Prefeitura de Fortaleza ».». sc; 
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Capitão Wagner 
tem 31%; José 
Sarto, 22%; 
Evandro Leitão e 
André Fernandes, 
ambos com 14% 


A pesquisa, 
contratada pela 
TV Verdes Mares, 
foi realizada pelo 
instituto Quaest e 
está registrada no 
Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob 
protocolo 
CE-04809/2024 


O nível de 
confiança 
estimado é de 95%. 
Os 900 eleitores 
foram ouvidos de 
forma presencial 
em bairros da 
capital cearense 
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/ 
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#Eleições Igor Cavalcante igor.cavalcante@svm.com.br 
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primeira pesquisa Quaest 
para a disputa pela Prefei- 
tura de Fortaleza divulgada, 
nessa quinta-feira (22), indi- 
ca o candidato Capitão Wag- 
ner (União) com 31% das in- 
tenções de voto, seguido de 
José Sarto (PDT) com 22%, 
de Evandro Leitão (PT) e An- 
dré Fernandes (PL), ambos 
com 14%. Na modalidade es- 


timulada, os nomes dos can- 
didatos são apresentados à 
pessoa entrevistada ao lado 
da identificação de qual par- 
tido são filiados. 

Os números trazem ainda 
Eduardo Girão (Novo), com 
3%, Chico Malta (PCB), Zé 
Batista (PSTU) e Técio Nunes 
(Psol), todos com 1%. George 
Lima (SD) não pontuou. In- 


intencão 
de voto 


pessoas foram 

ouvidas de forma presencial 
em bairros da capital cearense. 
A pesquisa do Instituto 
Quaest foi realizada entre os 
dias 19 e 21 de agosto 
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Pesquisa Quaest Fortaleza: Capitão Wagner tem 31%; Sarto, 22%; 
Evandro, 14%; André,14%; Eduardo Girão, 3%; Chico Malta, Zé Batista e 
Técio Nunes, todos com 1%. George Lima não pontuou. O levantamento foi 
encomendado pela TV Verdes Mares e ouviu 900 eleitores da Capital 


decisos somam 4%. Branco/ 
Nulo/Não Vai Votar totaliza- 
ram 9% dos entrevistados. A 
margem de erro é de 3 pon- 
tos percentuais para mais 
ou para menos e o índice de 
confiança é de 95%. 

O levantamento foi en- 
comendado pela TV Verdes 
Mares e ouviu 900 pessoas. 
A pesquisa foi realizada en- 
tre os dias 19 e 21 de agosto, 
com eleitores votantes na 
cidade de Fortaleza. A soma 
dos percentuais pode não to- 
talizar 100% em decorrência 
de arredondamentos. 

A pesquisa, contratada 
pela TV Verdes Mares, foi re- 
alizada pelo instituto Quaest 
e está registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob 
protocolo CE-04809/2024. O 
nível de confiança estimado 
é de 95%. Os 900 eleitores 
foram ouvidos de forma pre- 
sencial em bairros da capital 
cearense. 

Na pesquisa espontânea, 
quando o entrevistador não 
apresenta os nomes que es- 
tão concorrendo na capital 
cearense, André Fernandes 
(PL) tem 10%, seguido de Ca- 
pitão Wagner (União), com 
6%. Evandro Leitão (PT) e 
José Sarto (PDT) aparecem 
em seguida, ambos com 5%. 

Eduardo Girão (Novo) e 
Chico Malta (PCB) não pon- 
tuaram. Outros somam 1%. 
Indecisos totalizam 71%. 
Branco/Nulo/Não Vai Votar 
totalizam 2%. 


Conhecimento 

A primeira pesquisa Quaest 
para a disputa pela Prefei- 
tura de Fortaleza, divulgada 
nesta quinta-feira (22), mos- 
tra o grau de conhecimento, 
potencial de voto e rejeição 
do eleitorado de Fortaleza 
em relação a cada um dos 
candidatos à Prefeitura da 
Capital. O candidato Capi- 
tão Wagner (União) aparece 
como o mais conhecido do 
eleitorado. Uma fatia de 57% 
dos entrevistados diz conhe- 
cê-lo e aponta a intenção de 
votar no candidato do União 
Brasil. 

Por outro lado, uma fatia 
de 37% dos entrevistados diz 
que o conhece, mas não pre- 
tende votar nele. Outros 5% 
declaram que sabem quem 
ele é. 1% não quis responder 
ou não soube opinar. 

José Sarto (PDT) com 
43%, Eduardo Girão (Novo) 


Pesquisa Quaest Fortaleza 


Intenção de voto - estimulada 


Se a eleição para prefeito fosse hoje e 
disputada entre estes candidatos, em 
quem você votaria? 


ELEIÇÕES 
e ão, E O = 1% 
ee PR 22 
Evandro ire & 4% 
na S L 4% 
"as g3% 
Chico eee l 1% 
fee 8| 1% 
geer a 1% 
otima 0% 
indecisos p 4% 
tecer E 


Pesquisa Quaest Fortaleza 


intenção de voto - espontânea 


No dia 06 de outubro, haverá eleição para 
o cargo de prefeito. Você já escolheu em 
quem vai votar? (Se sim) Em quem? 


e 
ELEIÇÕES 


André Fernandes 


e) i10% 
Capitão ns “al 6% 
dio CAJ 5% 
=n ED] 5% 
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Indecisos oo 71 % 


Branco/Nulo/ fo) 
Não vai votar 2 /o 


Outros 


Pesquisa realizada entre os dias 19/08/24 e hd nl ne anon 
encomendada pela TV Verdes Mases e registrada no Trbenal Eleitocal 
osh las ec pias er urnas Era 
sp me emo pontos percentuais. ocupam 
menos eo mivel de confiança utilizado é de 98%. PR 


com 39% e Capitão Wagner 
(União) com 37% estão tecni- 
camente empatados em ní- 
vel de rejeição, consideran- 
do a margem de erro. 


Sarto, Elmano e Lula 

A primeira pesquisa Quaest 
para a disputa pela Prefeitura 
de Fortaleza, divulgada nesta 
quinta-feira (22), mostra a 
avaliação dos governos do 
prefeito José Sarto (PDT), do 
governador Elmano de Frei- 
tas (PT) e do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 


Sarto 

Em meio ao último semestre 
do primeiro mandato como 
prefeito de Fortaleza, José Sar- 
to disputa a reeleição na Capi- 
tal. Na pesquisa, os eleitores 
avaliaram o desempenho do 
pedetista na gestão. A maior 
fatia, 37%, diz que o mandatá- 
rio faz um trabalho regular. 


Elmano 

Os entrevistados também 
avaliam o desempenho de El- 
mano de Freitas no comando 
do Governo do Ceará. O petis- 
ta exerce seu primeiro man- 
dato no Executivo estadual 
e acumula 36% de avaliação 
positiva, o que representa a 
maior fatia dos eleitores ou- 
vidos na pesquisa. 


Lula 

Os 900 eleitores entrevista- 
dos avaliaram o desempe- 
nho de Lula, que está em 
seu terceiro mandato como 
presidente da República. En- 
tre o eleitorado da Capital, 
a maior fatia, de 40%, con- 
sidera que ele está fazendo 
uma gestão positiva. 

Foco de atenção dos elei- 
tores e candidatos durante a 
campanha, as pesquisas elei- 
torais são o retrato de um 
momento das eleições. Con- 
tudo, as metodologias, os 
dados e a própria intenção 
de uma pesquisa eleitoral 
despertam dúvidas em par- 
te dos eleitores. Como uma 
pesquisa com mil pessoas 
estima a votação de uma ci- 
dade inteira? Onde são feitas 
as pesquisas, já que nunca 
fui entrevistado? Por que os 
resultados das urnas nem 
sempre são iguais aos das 
pesquisas? Esses são alguns 
questionamentos que se 
multiplicam à medida que o 
pleito eleitoral se aproxima, 
a cada dois anos. 


DESTAQUE 


ESTAQUE 


A soma dos 
percentuais pode 
não totalizar 
100% em 
decorrência de 
arredondamentos 


Veja a avaliação 
dos governos 
do prefeito 

José Sarto, do 
governador 
Elmano de 
Freitas e do 
presidente Lula 
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Pesquisa Quaest 
Fortaleza 


Avaliação do governo 


ua 4; 


Na sua opinião, o presidente Lula está 
fazendo um trabalho ' 


Positivo 


Negativo 


NS/NR 


tt 


a 22. 


12% 


Pesquisa Quaest 


Fortaleza 


Avaliação do governo 


Elmano 


de Freitas 


Na sua opinião, o governador Elmano de Freitas está 


fazendo um trabalho . 


NS/NR E 7% 


Pesquisa reatzada emre os dias 19/08/24 e Ck aquele venta 
encomend 


Na prática, o que os ins- 
titutos de pesquisa fazem é 
medir, ao longo da campa- 
nha eleitoral, as diferentes 
temperaturas da disputa, 
portanto, cada pesquisa é 
como uma fotografia de um 
momento, de tendências 
que deságuam nas urnas. 

Os dados também revelam 
o perfil dos entrevistados, a 
rejeição de um candidato e 
a avaliação de governos, que 
também reforçam as avalia- 
ções sobre o sentimento da 
população que irá às urnas. 

De cara, isso já explica 
porque as pesquisas não se 
propõem a cravar o resul- 
tado das urnas, mas sim a 
mostrar a tendência do elei- 
torado. 

“A gente mede a tem- 
peratura da eleição para 
identificar padrões, anteci- 
par movimentos que estão 
acontecendo na opinião 
pública, para que o eleitor 
consiga, a partir dessas on- 
das, desses movimentos, da 
evolução da temperatura, 
decidir o que ele acha que 
é melhor para cidade dele, 
para a família dele, para ele 
mesmo”, explica Felipe Nu- 
nes, diretor da Quaest Pes- 
quisa e Consultoria. 

O instituto foi contratado 
pela TV Verdes Mares, afilia- 
da da Rede Globo, para fazer 
a pesquisa eleitoral sobre as 
intenções de voto em Forta- 


José 
Sarto > 


Na sua opinião, o prefeito José Sarto está 
fazendo um trabalho ? 


Pesquisa realizada entre os das 19/08/24 e 
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menos e o nível 


Pesquisa Quaest 
Fortaleza 


Avaliação do governo 


Pesquisa realizada entre os das 19/08/24 e a Senta 
encmada pel TV Ve Mas s registada Ta 
CE04809/2024 Foram entrevistados 900 


e magpa awani 
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* Diario 
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leza neste ano. As pesquisas 
eleitorais adotam metodo- 
logia científica. O primeiro 
passo é a definição dos en- 
trevistados. 

Como não é possível con- 
sultar todos os eleitores — já 
que isso é a própria eleição 
—, OS institutos adotam cri- 
térios estatísticos para sele- 
cionar um grupo de pesso- 
as — chamado de amostra 
— que represente segmentos 
da população. Essas carac- 
terísticas, selecionadas com 
base em dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE) e do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), in- 
cluem sexo, idade, escolari- 
dade e renda. 

“Para garantir que to- 
dos os perfis que existem 
no eleitorado brasileiro 
estejam representados na 
amostra, a gente passou a 
incorporar informações de 
eleições anteriores, do com- 
portamento das pessoas em 
outros pleitos, para tam- 
bém enriquecer o trabalho 
de desenho e planejamento 
dessas amostras. 

Essa é uma inovação que 
nos parece muito relevante, 
tem sido adotada em outros 
países que passaram por 
processos de polarização e 
de debate político como os 
que temos vividos nos últi- 
mos anos”, frisa Felipe Nu- 
nes. 


CEARÁ 
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Pesquisadores da UFC criam meias com tecido que pode ajudar no 
tratamento do pé diabético. A criação ainda precisa passar por ensaios 
clínicos e a equipe busca parcerias com outras áreas para explorar todas as 
potencialidades do material 


Pesquisa 


Gabriela Custódio 


gabriela.custodioesvm.com.br 


Meia inovadora 


m grupo de pesquisa- 

dores da Universidade 

Federal do Ceará (UFC) 

desenvolveu um tecido 

de fibra de carbono com 
um liberador de óxido nítri- 
co (NO), substância que tem 
funções | anti-inflamatórias, 
antimicrobianas e de redu- 
ção de dor. Modelado em 
formato de meias, o item tem 
potencial para ser utilizado 
no tratamento do pé diabé- 
tico, uma das complicações 
mais comuns do diabetes 
mellitus. 

Em abril deste ano, a 
criação recebeu a carta-pa- 
tente do Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial 
(INPD. “Ela indica que esse 
material é novo, inventivo 
e tem aplicação industrial”, 
afirma um dos autores da 
iniciativa, Pedro Martins 
da Silva Filho, que traba- 
lhou na pesquisa durante o 
doutorado no Programa de 
Pós-Graduação em Química 
(PGQUIM) da UFC. 

Segundo informações da 
Agência UFC, essa é a paten- 
te de número 57 da Universi- 
dade, sendo a 92 do Departa- 
mento de Química Orgânica e 
Inorgânica e a 184 do Centro 
de Ciências. O trabalho dos 
pesquisadores da UFC tam- 
bém foi aprovado no edital 
do Programa Centelha, que 
visa estimular o empreende- 
dorismo inovador. 

Para a criação desse pro- 
duto, a equipe realizou a 
adsorção — fixação de mo- 
léculas de um fluido a uma 
superfície sólida — do com- 
posto químico nitroprussiato 
sobre o tecido. 

Em seguida, foi preciso ve- 
rificar a capacidade de a fibra 
liberar óxido nítrico e reter 
cianeto, dois subprodutos da 


/ 


FOTO: RIBAMAR NETO/UFC 
o 


x 
x 


x 


decomposição do nitroprus- 
siato. 

Os professores Elisane 
Longhinotti, Eduardo Hen- 
rique Silva de Sousa e Luiz 
Gonzaga de Franca Lopes e o 
bolsista do programa Empre- 
ende UFC, Isaac Lucas Arau- 
jo Lopes integraram a equipe 
de trabalho. 


Testes e estudos 
Após essa fase inicial, o pro- 
duto desenvolvido pela equi- 
pe precisa passar por estu- 
dos mais robustos. Além de 
observar pontos como a con- 
centração de nitroprussiato e 
o uso de outras fibras, é ne- 
cessário realizar testes clíni- 
cos. O objetivo é comprovar 
a utilidade e a capacidade de 
tratar feridas crônicas, espe- 
cificamente o pé diabético. 
“Precisamos realmente 
realizar o estudo clínico. Pri- 
meiro em cobaias, animais, 
depois em pessoas”, afir- 


ma Pedro Martins. Também 
é necessário pensar como 
as meias serão produzidas, 
quais devem ser o corte e 
a costura delas e como elas 
pode se tornar um produto 
melhor para o paciente utili- 
zar, entre outros aspectos. 

A equipe, formada por 
pesquisadores da Química, 
está aberta a parcerias com 
profissionais de outras áreas, 
como Farmácia e Medicina, 
para explorar todas as poten- 
cialidades do material. 


Além das meias 

A proposta da meia desen- 
volvida pelos pesquisadores 
é que o tecido libere o óxi- 
do nítrico sobre a pele do 
paciente. Por suas proprie- 
dades, essa substância é um 
agente terapêutico no trata- 
mento de úlceras diabéticas, 
que podem surgir devido a 
traumas ou pressões repeti- 
tivas em uma extremidade 


com baixa — ou sem — sen- 
sibilidade. 

Segundo informações do 
Ministério da Saúde, “a dimi- 
nuição da sensibilidade pode 
apresentar-se como lesões 
traumáticas indolores ou a 
partir de relatos, como per- 
der o sapato sem se notar”. 
Com isso, o óxido nítrico 
pode auxiliar pessoas que so- 
frem com pé diabético, que 
tem como sintomas mais fre- 
quentes os formigamentos e 
a sensação de queimação. 

“A neuropatia [dano nos 
nervos] é a complicação crô- 
nica mais comum e mais in- 
capacitante do diabetes. Ela 
é responsável por cerca de 
dois terços das amputações 
não-traumáticas (que não 
são causadas por acidentes e 
fatores externos)”, informa a 
Sociedade Brasileira de Dia- 
betes. Leia o conteúdo com- 
pleto em diariodonordeste. 
verdesmares.com.br 


# PolíticaPública 
HMPCE 
# Pesquisa 


No último mês de abril, a 
criação dos pesquisadores 
da UFC recebeu a carta- 
patente do Instituto 
Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI) 


Essa é a patente 
de número 57 da 
UFC, sendo a 9º 
do Departamento 
de Química 
Orgânica e 
Inorgânica e a 
18º do Centro 

de Ciências 


CEARA 
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Pesquisa do Ministério Público quer mapear crianças e jovens 
órfãos da Covid-19 no Ceará. Objetivo é entender onde estão os afetados para 
embasar políticas públicas de saúde, educação e nutrição 


HCovid 


Nícolas Paulino 


nicolas.paulinoesvm.com.br 


Orfãos da 
pandemia 


mbora a Organi- 
zação Mundial da 
Saúde (OMS) tenha 
declarado o fim da 
emergência sanitária 
global de Covid-19 
em maio de 2023, 
as consequências da 
doença ainda se acu- 
mulam em muitas 


famílias. Entre elas, crian- 
ças e adolescentes que per- 
deram pai, mãe ou ambos e 
têm toda a trajetória de vida 
comprometida. 

Pensando nesse público, 
o Ministério Público do Es- 
tado do Ceará (MPCE) ini- 
ciou, neste mês de agosto, 
um levantamento para iden- 


tificar os órfãos da Covid-19 
no Estado. A iniciativa é iné- 
dita entre os órgãos ministe- 
riais no Brasil. 

Segundo o promotor de 
Justiça Lucas Azevedo, coor- 
denador do Centro de Apoio 
Operacional da Infância e da 
Juventude (Caopij), a elabo- 
ração de políticas públicas 


esbarra na falta de dados 
fidedignos sobre onde estão 
esses jovens. 

A estimativa é que, no 
Brasil, mais de 190 mil crian- 
ças e adolescentes tenham 
perdido pai, mãe ou ambos 
para a Covid-19, segundo a 
Associação Nacional dos Re- 
gistradores de Pessoas Natu- 


rais (Arpen-Brasil). No Cea- 
rá, um estudo do Consórcio 
Nordeste estimou mais de 5 
mil pessoas nessa categoria, 
em 2021. 

Porém, como muitos mu- 
nicípios não possuem levan- 
tamento oficial, Azevedo 
acredita que os dados estão 
subnotificados. 

“Muitos órfãos ficaram 
invisibilizados e entende- 
mos que seria uma estra- 
tégia válida consultarmos 
a sociedade civil para que 
ela nos forneça dados. Uma 
vez chegando as respostas - 
achamos que serão muitas 
-, vamos checar os dados, 
fazer um filtro para saber o 
que é fidedigno ou possível 
fraude”, detalha o coorde- 
nador. 

Além da rede de prote- 
ção, ele garante que os pro- 
motores de Justiça em todas 
as comarcas do Estado tam- 
bém estão engajados na co- 


Os resultados 
devem ser 
apresentados 
tanto na esfera 
estadual como 
nas municipais 
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leta de dados. 

O objetivo também é ava- 
liar os impactos da orfanda- 
de em três principais eixos: 
Saúde mental: tornar-se ór- 
fão é um “abalo gigantesco” 
na vida da criança ou ado- 
lescente e possíveis trans- 
tornos decorrentes disso 
não são tratados da forma 
como deveriam; Questão fi- 
nanceira: como a subsistên- 
cia delas é garantida diante 
do comprometimento da 
renda familiar após a morte 
de um ente; Segurança ali- 
mentar: é preciso garantir 
o mínimo existencial para 
que os jovens estejam bem 
nutridos, senão podem ter 
impacto no desenvolvimen- 
to até a idade adulta. 


Pesquisa online 

Para realizar a pesquisa, o 
MPCE criou um formulá- 
rio eletrônico que pode ser 
respondido pelo público 


em geral e por pessoas que 
trabalham na proteção de 
crianças e adolescentes. As 
informações serão protegi- 
das pelo sigilo decorrente 
da aplicação das disposi- 
ções da Lei Geral de Prote- 
ção de Dados (LGPD). 

Com os dados, a expec- 
tativa é de cobrar medidas 
administrativas e/ou judi- 
ciais para assistir o público- 
-alvo e suprir necessidades 
garantidas por lei. Os resul- 
tados devem ser apresenta- 
dos tanto na esfera estadual 
como nas municipais. 

“Continuamos cobrando 
porque, pelo que é de nosso 
conhecimento, não foi con- 
cretizada nenhuma política 
pública na prática para essa 
parcela da população, até 
hoje. Acreditamos que, com 
esse auxílio, vamos conse- 
guir êxito e caminhar bem 
nessa temática”, finaliza Lu- 
cas Avezedo. 


CEARA 


Sem responsáveis, 
crianças e 
adolescentes podem 
estar vulneráveis e 
ter a subsistência 
comprometida 


HMotorista 
#Onibus 
#Exército 


Soldados realizaram 
identificam de 
suspeitos em assalto 


O trio e a faca 
apreendida 
foram levados 
para a Delegacia 
da Criança e do 
Adolescente 
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SEOURANGA 


Motorista desvia ônibus para a 10? Região Militar para pedir socorro 
durante ação criminosa. Agentes do Exército e policiais militares agiram, e três 
adolescentes acabaram apreendidos 


#AçãoCriminosa João Lima Neto e Luana Severo 


seguranca@svm.com.br 


Adolescentes 
detidos no quartel 


m motorista de ônibus 

conseguiu se livrar de 

uma ação criminosa ao 

desviar a rota e subir 

com o veículo na rampa 
de acesso ao Comando da 
10a Região Militar, no Centro 
de Fortaleza, na manhã des- 
sa quinta-feira (22). Segundo 
nota da Polícia Militar do Ce- 
ará (PMCE), o motorista foi 
alvo de ameaças praticadas 
por três adolescentes. Com 
eles foi apreendida uma 
faca. 

O veículo seguia a linha 
O11 Circular I/Centro. A in- 
formação inicial, divulgada 
pelo Comando da 10a RM, 
era de que o motorista des- 
ceu do veículo informando 
estar ocorrendo um assalto. 


Segundo a PMCE, porém, 
o motorista afirmou que os 
adolescentes estavam “ame- 
açando para que um passa- 
geiro, em situação de rua, 
desembarcasse sem o paga- 
mento da passagem”. 

Em nota, o Sindiônibus 
afirmou que “nenhum pas- 
sageiro teve seus pertences 
roubados e todos puderam 
embarcar em outros coleti- 
vos durante a operação”. 

A abordagem do trio de 
adolescentes teria começado 
nas proximidades da avenida 
Alberto Nepomuceno. Con- 
forme a PM, por volta das 
6h20, os policiais foram acio- 
nados pela população “infor- 
mando que um ônibus estava 
sendo assaltado”. Os PMs lo- 


calizaram o veículo em frente 
ao quartel, “onde os sentine- 
las do exército abordaram o 
trio que estava armado com 
uma faca”. 

O Comando da 10a Região 
Miltiar informou que, ao 
perceber a ação do motoris- 
ta, de imediato, a guarnição 
de serviço cercou o ônibus. 
Logo em seguida, soldados 
mandaram que os passagei- 
ros descessem, e identifica- 
ram três pessoas como sus- 
peitas. 

Prontamente, uma viatura 
do Batalhão de Policiamento 
de Rondas e Ações Intensi- 
vas e Ostensivas (BPRaio), 
da Polícia Militar, que estava 
fazendo patrulhamento de 
rotina, chegou ao local e as- 


sumiu a ocorrência. Os poli- 
ciais colheram depoimentos 
do motorista do ônibus e dos 
passageiros e conduziram os 
adolescentes. 

O trio e a faca apreendida 
foram levados para a Delega- 
cia da Criança e do Adoles- 
cente (DCA), onde foi feito 
Ato Infracional análogo ao 
crime de ameaça. 


Garagem 

De acordo com a Empresa de 
Transporte Urbano de For- 
taleza (Etufor), o ônibus en- 
volvido na ocorrência voltou 
a operar às 8h44min, após 
sair da delegacia e passar na 
garagem. O órgão ressaltou 
ainda que não houve feridos 
na abordagem. 
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PONTO PODER 


Seis em cada 10 deputados cearenses são candidatos ou têm 
parentes concorrendo nas urnas. Lógica familiar se espalha por todo o País e 
tem tradição secular no Brasil 


H Eleições Inácio Aguiar 


inacio.aguiar@svm.com.br 


uase sete em cada 10 de- 
putados cearenses, entre 
estaduais e federais, são 
candidatos neste pleito 
municipal ou têm fami- 
liares próximos disputando 
os principais cargos eletivos 
do Ceará, na Capital e no 
Interior. Isso significa que 
61,8% dos parlamentares es- 
tão diretamente envolvidos 
na disputa pelo voto, mesmo 
exercendo mandatos. 

Ao todo, o Estado do Ce- 
ará tem 68 deputados. São 
46 estaduais, compondo a 
Assembleia Legislativa, e 22 
deputados federais, ocupan- 
do cadeiras na Câmara, em 
Brasília. Destes, 42 integram 
o levantamento feito por esta 
Coluna. A pesquisa envolve 
ainda, eventualmente, algum 
suplente que esteja no exercí- 
cio do mandato. 

Na prática, a lista de par- 
lamentares que mergulham 
nas campanhas eleitorais é 
maior, tendo em vista que al- 
guns não têm familiares, mas 
sim aliados próximos que 
buscam se eleger nas próxi- 
mas eleições. 


Levantamento 
Além disso, o levantamen- 
to revela a força secular da 


Heranca 
política 


O Ceará tem 68 
deputados. São 
46 estaduais, 
compondo a 
Assembleia 
Legislativa, e 
22 deputados 
federais 


tradição familiar na política 
cearense, nas mais diversas 
regiões do Estado e com um 
detalhe: até as lideranças re- 
cém-chegadas ao ambiente 
político, pregando renova- 
ção, se utilizam da prática 
para ampliar a capilaridade 
política no Estado. 

Especialista no assunto, 
Emanuel Freitas, professor 
de Teoria política da Uece e 
coordenador do Doutorado 
em Políticas Públicas, ajuda 
a ampliar o raciocínio sobre 
a lógica das famílias na po- 
lítica. 

“Antes, isso parecia que 
era uma coisa das antigas oli- 
garquias do Nordeste. Mas, 
na verdade, é uma lógica na- 


cional. Acontece em todo o 
País”, argumenta. 


Instituição 

“A família foi a grande institui- 
ção que fundou o Brasil. Como 
a política se tornou um meio 
de vida, as famílias vão se re- 
produzindo, fazendo renda... 
E o interessante é que mesmo 
aqueles que se apresentaram 
como novidade, também tra- 
zem as famílias”. Esse contex- 
to, segundo ele, dificulta a re- 
novação na política. 

“Na verdade, o que você tem 
uma mudança de nomes, mas 
não de sobrenomes”, critica. 
Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


© 


#Candidatos 
#Deputados 
#Parentes 


Em todo o País, quase 
90 deputados federais 


concorrem a cargos 
eletivos no Interior 


HSupremo 
Venezuela 
Maduro 


PODER ELECTORƏL 


PODER ELECTORA. 


O Tribunal Supremo de 
Justiça da Venezuela 
reafirmou a vitória 

de Maduro 
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MUNDO 


PRESIDENCIAL 
— 28 de JULIO — 


2024 


ELECCION 


PRESIDENCIAL 


— 28 de JULIO — 


2024 


Supremo da Venezuela ratifica reeleição de Maduro em decisão final 
Segundo a lei, dados devem ser publicados até 30 de agosto. A presidente do 
Tribunal, Caryslia Rodríguez, destacou que não cabe recurso à decisão 


#Venezuela 


mundo@svm.com.br 


Eleicão ratificada 


Tribunal Supremo de Jus- 
tiça (TSJ) da Venezuela 
emitiu, nesta quinta-feira 
(22), a decisão definitiva 
sobre a eleição presiden- 
cial do dia 28 de julho e rati- 
ficou a vitória do presidente 
Nicolas Maduro para o man- 
dato de 2025 a 2031. 
“Certificado de forma ina- 
pelável o material eleitoral 
peritado e esta Sala convali- 
da os resultados da eleição 
de 28 de julho de 2024 emi- 
tidos pelo Conselho Nacio- 
nal Eleitoral (CNE), onde re- 
sultou a eleição do cidadão 
Nicolás Maduro Moros como 
presidente”, afirmou a presi- 
dente do Tribunal, Caryslia 
Rodríguez, acrescentando 


que não cabe recurso à de- 
cisão. 

A Sala Eleitoral do TSJ de- 
terminou ainda que o conse- 
lho publique “os resultados 
definitivos” da eleição no Di- 
ário Oficial do país. Além dis- 
so, a Corte certificou que o 
Poder Eleitoral foi vítima de 
um ataque cibernético, que 
teria impedido o trabalho da 
instituição. 

A decisão citou o arti- 
go 155 da Lei Orgânica dos 
Processos Eleitorais do país. 
O dispositivo define que o 
CNE deve publicar os dados 
no Diário Oficial em até 30 
dias após a proclamação do 
candidato. Com isso, o CNE 
deve publicar os dados até o 


dia 30 de agosto. Em eleições 
anteriores, o Poder Eleitoral 
publicava os dados no site 
na internet poucas horas ou 
dias após a proclamação do 
vencedor. 


Questionamentos 

A não publicação dos da- 
dos tem gerado questiona- 
mentos sobre o resultado 
anunciado dentro e fora da 
Venezuela por não permitir 
a confirmação dos votos por 
cada uma das mais de 30 
mil urnas. 

A presidente do TSJ ain- 
da leu trecho do informe 
dos peritos nacionais e in- 
ternacionais que analisaram 
os documentos eleitorais a 


pedido da Corte, entre eles, 
o Conselho de Especialistas 
Eleitorais da América Latina 
(Ceela) e o Observatório do 
Pensamento Estratégico para 
a Integração Regional. 


Plena coincidência 

“Os boletins emitidos pelo 
CNE em relação à eleição 
presidencial de 2024 estão 
respaldados pelos atos de 
escrutínio emitidos por cada 
uma das máquinas de vota- 
ção no processo eleitoral e, 
além disso, essas atas man- 
tém plena coincidência com 
os registros das bases de da- 
dos dos centros nacionais de 
totalização”, leu a magistra- 
da Caryslia. 
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População do Brasil começará a diminuir em 2042, diz IBGE 

Taxa de fecundidade do país atingiu 1,57 filho por mulher em 2023. Três 
estados já devem começar a perder população ainda nesta década: Alagoas e 
Rio Grande do Sul (em 2027) e Rio de Janeiro (em 2028) 


HIBGE 


paisesvm.com.br 


população brasileira co- 
meçará a diminuir a par- 
tir de 2042, segundo pro- 
jeções divulgadas nessa 
quinta-feira (22) pelo Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Portan- 
to, em 2041, o Brasil deverá 
atingir seu número máximo 
de habitantes, estimado em 
220,43 milhões de pessoas. 

De acordo com o IBGE, a 
previsão é de que a taxa de 
aumento populacional, que 
em 2024 deverá ser de cerca 
de 0,4%, diminua gradativa- 
mente até 2041. 

A partir de 2042, o índice 
de queda da população tam- 
bém deve cair de forma gra- 
dual e se aproximar de 0,7% 
ao ano em 2070, quando o to- 
tal de habitantes do país de- 
verá alcançar 199,23 milhões. 
“No início dos anos 2000, 
a gente tinha uma taxa de 
crescimento acima de 1%. Es- 
tamos nos aproximando de 
zero. Em se tratando de Bra- 
sil, isso se dá principalmente 
pelo saldo de nascimentos 
e mortes. Nesse ponto [em 
2042], o número de óbitos 
superaria os nascimentos”, 
afirma o pesquisador do 
IBGE Marcio Minamiguchi. 

Três estados já devem co- 
meçar a perder população 
ainda nesta década: Alago- 


Diminuição 
gradativa 


as e Rio Grande do Sul (em 
2027) e Rio de Janeiro (em 
2028). 

Dois estados ainda devem 
manter crescimento popula- 
cional até a década de 2060: 
Roraima e Santa Catarina 
(até 2063). A população de 
Mato Grosso deverá conti- 
nuar crescendo pelo menos 
até 2070 (o IBGE não projeta 
além desta data). 

A previsão anterior, de 
2020, era de que a população 
brasileira só começasse a cair 
em 2048, depois de atingir 
o pico de 233,23 milhões de 
pessoas em 2047 - ou seja, 
quase 13 milhões a mais e 
seis anos mais tarde do que a 
nova projeção). 

As projeções divulgadas 
nesta quinta-feira se baseiam 
nas novas estimativas popu- 
lacionais feitas pelo IBGE, 


com base nos dados do Cen- 
so 2000, 2010 e 2022, na 
Pesquisa de Pós-Enumeração 
do Censo (PPE, que corrigiu 
inconsistências do levanta- 
mento demográfico de 2022) 
e nos registros de nascimen- 
to, mortes e migração no pós- 
“pandemia. 

Estima-se, por exemplo, 
que a população do Brasil 
era de 210.862.983, em 1º de 
julho de 2022, acima dos 203 
milhões calculados inicial- 
mente pelo Censo 2022, um 
ajuste de 3,9%. 


Reposição 

De acordo com Minamigu- 
chi, a queda de população 
tem relação com a redução 
da taxa de fecundidade da 
mulher brasileira. Em 2023, 
a taxa chegou a 1,57 filho por 
mulher, bem abaixo da taxa 


considerada adequada para 
a reposição populacional (2,1 
filhos por mulher). Em 2000, 
o Brasil superava essa taxa, 
com 2,32 filhos por mulher, 
o que indicava a perspectiva 
de crescimento populacional 
para as décadas seguintes. 
Cinco anos depois, a taxa já 
havia caído para 1,95 filho, 
passando para 1,75 em 2010, 
1,82 em 2015 e 1,66 em 2020. 

Ainda no ano 2000, ape- 
nas a região Sudeste estava 
ligeiramente abaixo da taxa 
de reposição, com 2,06 filhos 
por mulher. Em 2015, apenas 
a região Norte mantinha-se 
acima dessa taxa, com 2,16 
filhos por mulher. Em 2020, 
já não havia nenhuma região 
com taxa acima de 2,1. Leia o 
conteúdo completo em dia- 
riodonordeste.verdesmares. 
com.br 
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#População 
#Taxa 
#Fecundidade 


População do país vai 
parar de crescer em 
2041, aponta estudo 


Filhos. Era a taxa 
de fecundidade da mulher 
brasileira em 2000 
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PNI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


PEL DA ANISTIA 


IDEIAS 


Gonzaga Mota 


A 


Alguns segmentos da sociedade, 
de um modo geral, vêm mostran- 
do sistematicamente ao eleitor a 
importância do voto para que a po- 
pulação escolha conscientemente 
os candidatos a cargos eletivos. 
Em última análise, a importância 
do voto no processo democrático. 
Dentro dessa linha de referência, 
os eleitores poderão tirar conclu- 
sões significativas, tais como: não 
devem se levar por promessas vãs 
e utópicas; devem considerar fun- 
damentalmente os projetos dos 
candidatos e não as encenações 
elaboradas por alguns “marketei- 
ros” políticos, muitas vezes fora 
da realidade em que vivemos e in- 
compatíveis com os princípios da 
ética; não se deixar enganar por 
determinados políticos que procu- 
ram comprar o voto, diretamente 
ou utilizando-se de outras pessoas 
ou de mecanismos incompatíveis 
com os bons costumes para alcan- 
çar o eleitor. 

Vale ressaltar que todos nós de- 
vemos ter em mente que a base da 
cidadania é a liberdade de escolha. 
Um povo livre e soberano encontra 
nas urnas de votação o início de sua 
autoestima. Por outro lado, para 
se realizar uma escolha adequada, 
acreditamos, conforme pensamen- 
to de vários cientistas políticos, o 
eleitor precisa tomar por orientação 
três pontos básicos: o passado do 
candidato, em todos os aspectos, 
identificando, com ênfase, os ser- 
viços já prestados à comunidade; 


Valorize seu voto 


| Professor aposentado da UFC 


Vote com 
consciência, não 
abra mão do seu 
poder de participar 


a vida profissional, independente- 
mente do nível de instrução, pois é 
mais importante a formação de uma 
boa equipe para administrar a coisa 
pública; suas propostas para condu- 
zir o povo a melhores dias. 

É importante observar, com a 
devida reserva, possíveis salvado- 
res da pátria. A valorização do voto, 
além de abranger o fortalecimento 
da democracia, preza outros valo- 
res como a liberdade, a igualdade 
de oportunidades e a sinceridade 
dos políticos. Como disse Roger Ba- 
con, “o mar estaria por sua natureza 
calmo e quieto se os ventos não o 
revolvesses e turbassem; da mes- 
ma forma, o povo estaria pacífico e 
quieto se os oradores sediciosos não 
o agitassem e perturbassem”. Vote 
com consciência, não abra mão do 
seu poder de participar. Sempre. 
P.S. - Lembremos do parágrafo úni- 
co do Art. 1° de nossa Constituição: 
Todo o poder emana do povo, que o 
exerce por meio de representantes 
eleitos ou diretamente, nos termos 
desta CONSTITUIÇÃO. 


Advocacia cearense 


Waldir Xavier de Lima Filho 


{ Presidente da CAACE 


Nesta sexta-feira (23), a advocacia 
cearense vive um dia histórico. So- 
bretudo a advocacia mais vulnerá- 
vel, que carece de apoio, cuidado. 
A Caixa de Assistência dos Advoga- 
dos do Ceará (CAACE), instituição 
a qual tenho a honra de presidir, 
inaugura sua nova sede, concreti- 
zando um antigo sonho da classe 
advocatícia e abrindo as portas 
para um futuro promissor. 

Foram dois anos de luta, de um 
trabalho árduo, incansável. Uma 
batalha que, em seus momentos 
mais difíceis, o desejo de contribuir 
para uma advocacia mais forte foi 
o combustível para que não sucum- 
bíssemos e seguíssemos em frente. 
A cada tijolo assentado, um sonho 
depositado, uma chama no cora- 
ção. Período também de renúncia, 
sacrificio. Mas que, com certeza, 
valeu a pena. 

Findadas as obras, entregare- 
mos para nossa categoria um por- 
tentoso prédio que inaugura uma 
nova era para a CAACE. Um equi- 
pamento absolutamente moderno, 
que trará conforto, excelência para 
advogados e advogadas. Mais do 
que uma melhoria meramente es- 
trutural, a nova sede otimizará lo- 
gística e processos. 

Situada ao lado da OAB-CE, a 
nova estrutura facilitará a vida 
de advogados e advogadas que 
buscam os serviços das duas Ins- 
tituições, economizando tempo e 
distância para quem precisa se des- 
locar da Caixa de Assistência para a 


A própria integração 
de serviços das 
duas Entidades será 
mais ágil, eficiente 
com a proximidade 
geográfica 


Ordem. A própria integração de ser- 
viços das duas Entidades será mais 
ágil, eficiente com a proximidade 
geográfica. 

Lá, teremos todos os serviços já 
ofertados pela CAACE à advocacia. 
Serviços de saúde, como odontolo- 
gia, pilates, RPG, fisioterapia, masso- 
terapia, nutrição e fonoaudiologia; 
serviços como emissão de certifica- 
do digital, atendimento para adesão 
a planos de saúde. Tudo sempre 
ofertado com a qualidade e dedi- 
cação de profissionais altamente 
treinados e capacitados para bem 
atender a todos. É mais conforto e 
comodidade, unindo serviço e qua- 
lidade em atendimento, agora em 
uma estrutura de primeiro mundo, 
dotada de toda a modernidade que 
a advocacia precisa e merece. Uma 
missão que, ao lado de meus pares 
de diretoria, tomei em minhas mãos 
e que, orgulhoso, tenho a honra de 
entregá-la cumprida. Viva a advoca- 
cia! Viva a CAACE! 
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Suspeitos presos em operação policial 


Operação contra lideranças locais da facção Die io, 
PCC no Ceará prende 27 suspeitos q y 


#Facção 
#MotelDestino 
HFImunizante 


| apreensão de um aparelho celular levou a Polícia Civil do 
|| Ceará (PCCE) a dezenas de lideranças da facção paulista Pri- 
| | meiro Comando da Capital (PCC), que atuam em territórios 
=| por todo o Estado e foram alvos da Operação Demote, nesta 
É À quinta-feira (22). Pelo menos 27 suspeitos foram presos, até a 
publicação desta matéria. Foram expedidas 138 ordens judiciais 


pela Justiça Estadual, sendo 69 mandados de prisão preventiva 

e 69 mandados de busca e apreensão. A sétima fase da Opera- 

ção Demote foi deflagrada em 15 municípios cearenses, mas as == 
cidades de Fortaleza, Sobral e Juazeiro do Norte concentraram M- 
a maioria das ações. Os mandados de prisão preventiva foram N 
cumpridos contra 15 suspeitos. 


Imunizante contra Mpox 


Cursos para refugiados Co 
Vacina brasileira contra a Mpox está = 


Sedih oferta cursos profissionalizantes 


próxima dos testes em humanos 


Segundo o Centro de Tec- 
nologia e Vacinas da Uni- 
versidade Federal de Minas 
Gerais, a última etapa no 
desenvolvimento da vacina 
brasileira contra Mpox está 
próxima de se iniciar. Essa 


Li 


fase envolve testes em hu- 
manos e está prevista para o 
início de 2025. O imunizante 
nacional já vinha sendo de- 
senvolvido há 2 anos, desde 
a primeira emergência glo- 
bal provocada pela doença. 


Acidente na obra 


Operário é socorrido em estado grave 
após parede de obra desabar 


Um operário ficou grave- 
mente ferido após a parede 
de uma obra desabar sobre 
ele no bairro Meireles, em 
Fortaleza, na manhã desta 
quinta-feira (22). A vítima, 
de 58 anos, usava equipa- 
mento de proteção indivi- 
dual (EPI) no momento do 
acidente. Durante o socorro 
dos bombeiros, o operário 
foi estabilizado e repassado 
a equipe da Unidade Avan- 
çada do Samu para continui- 
dade do atendimento. 


para migrantes e refugiados 


A Secretaria dos Direitos 
Humanos do Ceará (Sedih) 
está com inscrições aber- 
tas de cursos profissiona- 
lizantes para migrantes e 
refugiados que residem em 
municípios cearenses. O ob- 


Motel destino 


jetivo é capacitar e incenti- 
var a inserção desse público 
no mercado de trabalho. Ao 
todo, serão ofertadas 15 va- 
gas para o curso de costura 
e 25 vagas para a oficina de 
empreendedorismo. 


Motel em Beberibe agua curiosidade 


por ter sido locação de 


“Descubra o real cenário 
do filme. Venha conhecer o 
Sex Motel e viver sua pró- 
pria história de sedução e 
mistério”. Foi assim que o 
estabelecimento no qual foi 
gravado o longa cearense 
“Motel Destino”, de Karim 
Aïnouz , convidou o público 
das redes sociais a conhe- 
cer melhor o local, que fica 
em Beberibe, a cerca de 79 
km de Fortaleza. O filme es- 
treou no Brasil nessa quinta- 
-feira (22). 


Ime cearense 
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#Fortaleza 
#Sobral 
#Ceará 


O Estado ficou 
em segundo 
lugar nacional 
no pilar 
Educação com 
nota de 85,9 


A cidade de Fortaleza 
apresentou a maior nota do 
Estado e teve desempenho 
acima da média do País 
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NEGÓCIOS 


Fortaleza e Sobral são as cidades mais competitivas do Ceará; 
Para a definição das notas de cada localidade, são considerados os 17 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos pela ONU 


HODS 


Ingrid Coelho 


ingrid.coelhoesvm.com.br 


Fortaleza e 
Sobral lideram 


ortaleza, Sobral e Mara- 

canaú são as cidades do 

Ceará com maior nota no 

ranking de competitivida- 

de elaborado e divulgado 
nesta quarta-feira (21) pelo 
Centro de Liderança Pública 
(CLP). Para a definição das 
notas de cada localidade, são 
considerados os 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Susten- 
tável (ODS) propostos pela 
Organização das Nações Uni- 
das, a ONU. 

No Ceará, o Centro de Li- 
derança Pública analisou 14 
cidades (acima de 80 mil ha- 
bitantes), das quais Fortaleza 
obteve a maior nota, com 
59,36. As maiores notas da 
cidade foram observadas nos 
indicadores “Vida na água”, 


com 83,47; e “Saúde e bem- 
-estar, com 74,62. 

O indicador “Indústria, 
inovação e infraestrutura” 
teve nota 70,78. As notas 
mais baixas de Fortaleza 
foram observadas nos indi- 
cadores “Redução das desi- 
gualdades” (26,04) e “Fome 
zero” (33,53). 

Depois de Fortaleza, as ci- 
dades de Sobral, Maracanaú 
e Caucaia tiveram as maiores 
notas de competitividade. 
Sobral ficou com 55,9; Mara- 
canaú obteve 51,19 e Caucaia 
tirou a nota 50,6. As meno- 
res notas entre as 14 cidades 
ficaram com Maranguape 
(44,03); Quixeramobim 
(41,24) e Aquiraz (36,74). 

A nota de competitivida- 


de em Fortaleza ficou acima 
da média do País, de 56,72. 
Entretanto, a Capital cearen- 
se sequer ficou entre as 100 
cidades mais competitivas do 
Brasil. Fortaleza obteve a 191a 
colocação no ranking nacio- 
nal (404 cidades). 

De acordo com o relató- 
rio mais da metade das 100 
cidades menos competitivas 
do Brasil estão na região Nor- 
deste. 

No Nordeste, onde foram 
analisadas 90 municípios, 
Fortaleza ficou atrás de Ma- 
ceió (63,13); Recife (61,66); 
João Pessoa (61,48), Nossa 
Senhora do Socorro, em Ser- 
gipe (60,73) e Vitória da Con- 
quista, na Bahia (60,31). 

Entre os estados, o Ceará 
foi considerado pela pesqui- 
sa o 14º estado mais competi- 
tivo do País e o segundo mais 


competitivo do Nordeste, 
atrás apenas da Paraíba. 

O estado mais competi- 
tivo do País, de acordo com 
o ranking, é São Paulo. A se- 
gunda e a terceira posições 
são ocupadas, respectiva- 
mente, por Santa Catarina e 
Paraná. 

O Estado ficou em segun- 
do lugar nacional no pilar 
Educação com nota de 85,9. 
Em seguida aparece o pilar 
Sustentabilidade Social com 
nota de 38,3, colocando o 
Ceará em 142 posição no País. 

Já no pilar Infraestrutura o 
Ceará aparece na 152 posição 
com nota de 33,0. Em Segu- 
rança Pública, o Estado ficou 
em 16º lugar, com nota 36,1. 
No pilar Solidez Fiscal, o Ce- 
ará também aparece em 160 
com nota 47. 

O Estado também teve 
destaque no pilar Inovação, 
ficando em oitavo lugar com 
nota 53,2. Destaque negativo 
para o pilar Potencial de Mer- 
cado. Neste quesito, o Ceará 
ficou na penúltima colocação 
entre os estados brasileiros, 
com nota 2,5. 

Outras notas do Ceará: Efi- 
ciência da Máquina Pública 
(42,5), Capital Humano (24,9) 
e Sustentabilidade Ambiental 
(56,3). 


EO SERPA 
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HTransporte 


LOGÍSTICA: O BOM E 
O SOFRIVEL NO CE 


inda é precária a logística de transporte no Ceará, mas 
ela mantém o viés de alta, boa parte por causa dos in- 
vestimentos públicos - casos do Porto do Pecém, que 
ganhará nova ampliação a partir do próximo ano; do 
Aeroporto Pinto Martins, que hoje tem padrão inter- 
nacional graças à sua oportuna privatização; da du- 
plicação dos acessos rodoviários a Fortaleza; e pela 
participação crescente das empresas privadas que ga- 
rantem o ascendente movimento de navios, aviões e 
caminhões nos terminais portuários e aeroportuários 
e nas grandes rodovias do estado. A construção da Ferrovia 
Transnordestina - obra em execução pela cearense Marquise 
Infraestrutura - fechará, dentro de três anos, esse ciclo lento, 
mas importante, do desenvolvimento econômico do Ceará. 
Comecemos pelo Porto do Pecém, por onde sai, em pla- 
cas, o aço fabricado pela usina siderúrgica da ArcelorMittal 
no município cearense de São Gonçalo do Amarante e por 
onde entram as brilhantes bobinas de aço plano, de ato va- 
lor agregado, fabricado na Europa, na Ásia e nos Estados 
Unidos e importado pelo grupo Aço Cearense, pilotado pelo 
empresário Vilmar Ferreira, que o distribui no Brasil todo. 
O Porto do Pecém teve sua cuja construção iniciada em 1996, 
sendo inaugurado em 2002. Quando começou a operar, exis- 
tia apenas uma ponte de acesso ao porto offshore (dentro 
do mar), dois píeres - um para a movimentação de graneis 
sólidos, principalmente carvão mineral, outro para a descar- 
ga do petróleo que seria transformado em combustíveis por 
uma refinaria que a Petrobras construiria (e tudo não passou 
de uma infeliz conversa fiada, de um blefe para melhor re- 
sumir a história) - e ainda um muito pequeno Terminal de 
Múltiplo Uso (TMUT) para a movimentação de contêineres, 
além de uma área retro portuária, onde a carga geral seria, 
como é hoje, disposta para guarda e inspeção dos fiscais 
aduaneiros, da Polícia Federal e da fiscalização sanitária. 
Hoje, o Porto do Pecém tem duas pontes de acesso de dois 
quilômetros de extensão cada uma, e um TMUT que, com 
guindastes do tipo MHC, dispõe de seis berços de atracação, 
nos quais são movimentados contêineres e carga geral. No 
píer número 1, Pecém movimenta graneis sólidos, incluindo 
carvão mineral e muito minério de ferro para a siderúrgica 
da ArcelorMittal, como informa o economista Hugo Figueire- 
do, presidente do Complexo Industrial e Portuário do Pecém. 
Neste ano, o Porto do Pecém deverá alcançar o recorde de mo- 
vimentação de carga: 18 milhões de toneladas, superior aos 
17 milhões de toneladas do ano passado de2023. No Pecém 
operam alguns pesos pesados como a Maersk, Hambug Sud, 
Aliença, Aço Cearense, Ferronorte, MSC, para citar alguns. 
Por sua vez, o Aeroporto Internacional de Fortaleza, ad- 
ministrado pela alemã Fraport, que tem a gestão de vários 
aeroportos no mundo, incluindo o de Frankfurt, sofre por 
causa da péssima malha aérea doméstica, que, segundo 
Igor Pires, colunista deste Diário do Nordeste especializado 
em assuntos de transporte aéreo, piorou nos últimos meses, 
mas beneficia-se da malha internacional. Em julho passado, 
o Fortaleza Airport superou os aeroportos de Salvador e Re- 
cife na movimentação de passageiros de voos internacionais. 
Essa movimentação foi a seguinte no mês passado, período 
de alta estação, 38.886 passageiros embarcaram e desem- 
barcaram no aeroporto de Fortaleza, 36.736 no de Salvador 
e 33.015 no de Recife. Operam voos internacionais regulares 
em Fortaleza a TAP, a Air France, a KLM, a Latam e a Gol. 
Mas há problemas no transporte rodoviário. O IV Anel Viário 
de Fortaleza, que há quase uma geração se mantém em obras 
de duplicação, é um dos gargalos da logística no Ceará. O go- 
verno do estado, com dinheiro do governo federal, promete 
conclui-lo até meados do próximo ano. A conferir. A duplica- 
ção da BR-116 de Pacajus até Boqueirão do Cesário está inclu- 
ída no PAC, mas isto não garante que a obra será implantada. 
A Expolog 2024 - feira de logística que anualmente se realiza 
no Centro de Eventos do Ceará - talvez desvende boas notí- 
cias para a infraestrutura do Ceará. A Expolog acontecerá em 
novembro. 
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Ceará deve R$ 200 milhões em 
créditos tributários a empresas de 
energia renovável, diz Elmano 


HDívida 


Paloma Vargas 


Créditos 
tributários 


Governo do Ceará deve, 
aproximadamente, R$ 
200 milhões em créditos 
tributários para empre- 
sas de energias renová- 
veis. O valor foi revelado pelo 
governador Elmano de Frei- 
tas (PT), em entrevista exclu- 
siva ao Diário do Nordeste. 

O setor de energia reno- 
vável deve ser o primeiro 
beneficiado por uma política 
de pagamentos de créditos 
tributários. Assim, para re- 
solver a dívida, o governador 
afirma que o Estado vai nego- 
ciar uma forma de pagamen- 
to parcelado. 

“O governo deve a empre- 
sas cearenses um crédito que 
quando a empresa vende seu 
produto tem uma parte do 
tributo que ela recolhe e de- 
veria ser devolvido”, explica 
Elmano. 

“Se o Estado do Ceará for 
pagar isso tudo de uma vez, 
ele não tem condição de fa- 
zê-lo. Porque isso vem se 
passando por anos e anos. 
Então, o que eu defini foi que 
nós vamos utilizar esse cré- 
dito para fazer uma política 
que incentiva investimento 


sn, e RD? e eee] 


e emprego. Se eu não posso 
pagar todo mundo de uma 
vez, eu tenho que definir um 
critério de prioridade”. 

Elmano também conta 
que já pediu ao secretário da 
Fazenda, Fabrízio Gomes, a 
elaboração de um planeja- 
mento de pagamento destes 
créditos. “Da mesma manei- 
ra que planejo o pagamento 
de precatórios, tenho que 
ter um planejamento para o 
crédito tributário. Senão vou 
deixar uma bomba relógio 
para o futuro e eu não vou 
fazer isso com o Estado do 
Ceará”. Pensando em uma 
forma de pagar estes crédi- 
tos tributários, o governador 
afirma que estabeleceu dois 
critérios-chave para iniciar o 
processo. O primeiro é que as 
empresas beneficiadas façam 
parte de um setor estratégico 
para a economia do Ceará. 

Temos vários setores da 
economia, mas alguns são 
mais estratégicos e tendem 
a alavancar a economia cea- 
rense”. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


NEGÓCIO 


Setor de energias 
renováveis pode ser 
o primeiro a ter nova 

política de uso de 

créditos tributários 
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#Arte 


Intercâmbio artístico 
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‘Sendo o que somos’ 
(2022), colagem 
digital de Alexia 
Ferreira, é uma das 
peças da exposição 


da nova galeria 
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Novo espaço de arte em Fortaleza, Cave 
Galeria destaca obras de 35 artistas 
contemporâneos. Inauguração aberta 
ao público aconteceu ontem (22), com a 
mostra “Delírio Ardente” 


Ana Beatriz Caldas 
beatriz.caldasesvm.com.br 


om foco na difusão da arte 
contemporânea nordestina 
e brasileira, um novo espa- 
ço para entusiastas das artes 
visuais chega a Fortaleza. A 
Cave Galeria, dirigida por Pe- 
dro Diógenes e com produção 
de Lari Brandão, inaugurou 
seu espaço físico ontem (22), 
no Meireles, em evento aber- 
to ao público. A estreia da ga- 
leria recebeu a mostra coleti- 
va “Delírio Ardente”, que tem 
curadoria de Lucas Dilacerda 
e conta com obras de 35 artis- 
tas, entre cearenses e nomes 
cuja trajetória artística tem 
forte relação com o Estado. 
Criada em 2020, a Cave 
funcionou de forma itineran- 


te nos últimos anos, com o 
acervo alocado em uma casa 
da família de Diógenes e ações 
em feiras e mostras nacionais 
e internacionais. Agora, além 
de funcionar como galeria co- 
mercial, o espaço tem como 
intuito se tornar ponte entre 
destaques da arte brasileira e 
o público - além das visitas, o 
programa da casa inclui deba- 
tes, rodas de conversa e ativi- 
dades formativas com escolas 
e universidades. 

“Falar de mercado de arte 
em Fortaleza é um desafio. 
São poucos espaços, poucas 
galerias. Mas é um mercado 
que tende a atrair novos pú- 
blicos”, afirma Pedro Dióge- 
nes. “Dentro da estratégia do 
programa da galeria, a gente 
tem esse viés também de for- 
mar público, formar pessoas 
que vão consumir de alguma 
forma, seja adquirindo algum 
trabalho, seja acompanhando 
os artistas”, completa. 

A galeria também busca 
estimular um intercâmbio ar- 
tístico: não só levar o nome de 
artistas cearenses para outros 


estados e países, mas também 
trazer novos autores e pesqui- 
sas para Fortaleza. “A gente 
quer desenvolver arte cearen- 
se, mas a gente também quer 
se colocar como uma galeria 
de arte brasileira que está 
aqui no Ceará, em Fortaleza. 
E que a gente possa apresen- 
tar essas produções para o 
Brasil e para o mundo”, pon- 
tua Pedro. 


Delírio Ardente 

Ao abrir as portas azuis que 
dão acesso à Cave Galeria, o 
visitante se depara, de pron- 
to, com a obra “A semana de 
um século”, do artista Ariva- 
nio, de Quixelô. Impactante e 
construída em um toá, barro 
tradicional indígena, a ima- 
gem faz referência a três mo- 
mentos decisivos da história 
do Brasil: 1822, ano em que 
o Brasil se tornou indepen- 
dente; 1922, ano da Semana 
de Arte Moderna; e 2022, que 
marca uma das mais acirradas 
disputas eleitorais do País. 

Os elementos que com- 
põem a imagem traçam um 
panorama sobre a história 
da arte brasileira, com refe- 
rências à própria história do 
artista - um cearense em reto- 
mada indígena. A obra, não à 
toa, é a peça “de entrada” da 
exposição “Delírio Ardente”, 
que elabora um diálogo entre 


as diferentes ancestralidades 
cearenses - indígenas, negras, 
travestis e tantas mais - e o 
cenário artístico contemporá- 
neo do Estado. 

“Delírio Ardente” fala de 
uma espécie de uma cena ar- 
tística que está em estado de 
ebulição”, explica o curador 
Lucas Dilacerda. “Eu acho 
que a gente está vivendo um 
período único no Ceará, de 
nascimento de novos artistas, 
mas também de uma profis- 
sionalização maior desses 
artistas. A gente está vendo 
cada vez mais os trabalhos 
artísticos se tornando mais 
multifacetados, tanto em ex- 
perimentações da linguagem, 
mas também nos temas”, 
completa. 

As obras escolhidas para a 
mostra buscam dar conta des- 
sa multiplicidade. Há um nú- 
cleo dedicado, por exemplo, a 
artistas que trabalham a temá- 
tica da infância em diferentes 
pontos de vista, como Alexia 
Ferreira, Blecaute e Samuel 
Macedo; outro núcleo investi- 
ga a diversidade de gênero e 
as sexualidades, com obras de 
artistas como bento ben leite, 
Raoni Freitas, Bárbara Banida 
e Charles Lessa - um dos artis- 
tas cearenses representados 
pela Cave. Leia o conteúdo 
completo em diariodonordes- 
te.verdesmares.com.br 
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GOVERNO FEDERAL 


UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI MINISTÉRIO DA 
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO EDUCAÇÃO 
q UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico 90010/2024 


Objeto: aquisição de equipamentos laboratoriais. Disponível no site 
www.gov.br/compras/pt-br e no endereço: Avenida Tenente Raimundo Rocha, 
nº 1639, Bairro Cidade Universitaria, Juazeiro do Norte/CE, CEP: 63048-080, 


=. 
Bloco K, 3º andar, Sala 303; de segunda a sexta-feira, 08:00 às 12:00 e 13:00 
às 17:00. Abertura das Propostas: 04/09/2024 às 09h00 (horário de Brasília) 
no site citado. 


Tiago de Alencar Viana 
Pró-Reitor de Administração 
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HFEC 
Sula 
Castelão 


“Gostamos de jogar 
no Castelão, mas é 
difícil. No primeiro 
tempo essa pressão 
estava do nosso 
lado também”, 

disse Vojvoda 
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Vojvoda destaca pressão do Castelão e força da torcida do 


Fortaleza: ‘é difícil jogar aqui” Lucero, Pikachu e Lucas Sasha 


marcaram os gols da classificação do Tricolor na Arena Castelão 


jogadaçesvm.com.br 


Caldeirão 
tricolor 


Fortaleza venceu o Rosá- 
rio Central por 3 a 1 e se 
classificou para as quartas 
da Sul-Americana. Luce- 
ro, Pikachu e Lucas Sasha 
marcaram os gols da classifi- 
cação do Tricolor. Apesar do 
placar, o técnico Juan Pablo 
Vojvoda destacou o clima de 
pressão do Castelão e a força 
da torcida do Leão. 
“Conseguimos uma nova 
vitória dentro do Castelão, 
mas é difícil jogar aqui, tan- 
to para o adversário quanto 
para a gente. Gostamos de 
jogar no Castelão, mas é di- 
fícil. No primeiro tempo essa 
pressão estava do nosso lado 
também, mas os jogadores 
responderam do melhor jei- 
to. Falamos no intervalo que 
esse não era o time que es- 
távamos acostumados a ver 
no Castelão e que tínhamos 
que assumir a responsabi- 
lidade. Eles que trouxeram 
mais de 50 mil pessoas, que 
trouxeram essa eliminatória 


para casa, e eles teriam que 
responder. Estamos felizes 
e sabemos que é um campo 
forte e temos que cuidar e 
sustentar isso” 

Como citado por Vojvo- 
da, o primeiro tempo não 
saiu como o esperado para a 


equipe cearense. O Leão não 
conseguiu oferecer perigo a 
equipe argentina, que levou 
o O a O para o intervalo. O 
Fortaleza sofreu um gol pou- 
cos minutos após a volta do 
intervalo, mas, contou com 
a ajuda de seus torcedores 
para avançar. 

“Não foi um bom primeiro 
tempo e estamos conscientes 
disso, sabemos que podemos 
jogar melhor do que fizemos 
no primeiro tempo. 

Falamos com os jogado- 
res, fizemos mudança no 
time sofremos um gol cedo, 
mas também conseguimos 
reagir rápido. 

A partir daí os jogadores 
responderam em uma parti- 
da muito difícil com a ajuda 
da torcida, essa força foi fun- 
damental para o time susten- 
tar a postura”, disse o técnico 
do Leão. 


Quartas de final 
Com a classificação, o For- 


taleza irá enfrentar o Corin- 
thians na próxima fase da 
competição. 

Por ter tido uma pior cam- 
panha na fase de grupos, o 
Tricolor receberá a equipe 
paulista no primeiro confron- 
to e decidirá sua vida na Sula 
fora de casa. 

Contudo, as equipes rea- 
lizarão uma “prévia” deste 
duelo, ao se enfrentarem no 
próximo domingo (25), às 
16h, pela Série A do Campe- 
onato Brasileiro. 

“Teremos uma prévia da 
próxima fase nesse fim de 
semana. São dois times que 
se conhecem bastante, mas 
os jogos de Sul-Americana 
são diferentes. 

Teremos um tempo para 
se preparar para esses jogos, 
analisar bem a estratégia 
que teremos para os dois jo- 
gos. Mas nosso foco tem que 
ser no próximo jogo, e focar 
para continuarmos bem no 
Brasileirão”, contou. 
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TOM BARROS 


tom.barrosesvm.com.br 


HCeará 


O G4 DA SERIE B 
AO ALCANCE 
DO VOZÃO 


vitória do Ceará sobre o CRB quebrou o comple- 
xo de inferioridade que vinha se estabelecendo, 
após três seguidos insucessos: 2 x 2 pela Série B 
no Castelão e duas vitórias do CRB pela Copa do 
Brasil (1 x O, no Rei Pelé, e O x 1 no Castelão). O 
troco aplicado pelo Ceará reergueu o moral do 
grupo. Foi uma vitória com dois gols de diferen- 
ça, dentro da casa do adversário. A repercussão 
teve um efeito altamente positivo, com a retoma- 
da da confiança e da esperança. É preciso agora 
uma sequência vitoriosa. A produção alvinegra tem me- 
lhorado. Até mesmo na derrota para o Mirassol, o Ceará 
jogou bem e não mereceu perder. Gradualmente, a su- 
bida de posição transmite ao elenco a convicção de que 
tem potencial para chegar ao G-4. 
Nota-se, nitidamente, uma mudança de astral. Agora 
é enfrentar o líder, o Novorizontino. Está aí o momento 
ideal para consolidar a reação. Se conseguir os três pon- 
tos na próxima segunda-feira no Castelão, a distância 
para o G-4 ficará bem reduzida. 
A partida cresceu em importância. Poderá ser um di- 
visor de águas. 


É CEDO 


Há quem diga que é cedo para elucubrações. Pode ser. 
Mas há que se analisar a situação. Houve momentos em 
que o Vozão estava mais para cair que para subir, haja vis- 
ta a produção irregular, inconstante. Hoje, acontece exa- 
tamente o contrário: os sinais de avanço são constantes e 
significativos. 


QUE FASE! 


Erick Pulga atravessa ótima fase. Quando recebe a bola, 
a sequência é sempre perigosa. Os lances capitais têm a 
participação dele. No gol de Aylon, primeiramente Pulga 
mandou a bola na trave. E, no gol que ele mesmo fez, 
simplificou a maneira de desvencilhar-se da marcação. 
Muito bom. 


DOSAR ENERGIAS 


A classificação do Fortaleza sobre o Rosario é para ser 
comemorada mesmo. Mais um feito significativo. Ao 
Leão cabe saber dosas as energias. Não dá para manter o 
ritmo intenso o tempo todo. Entendi a razão pela qual o 
Leão se segurou no primeiro tempo. E só puxou o ritmo 
na fase final. 


DESAFIOS 


O Leão terá uma sequência de jogos de alta performance. 
Só diante do Corinthians serão três. O primeiro já domin- 
go pela Série A. Depois, mais dois pela Sula. Em cada mo- 
mento, haverá a hora certa de acelerar e de desacelerar. 
A condição física fará a diferença na reta final das com- 
petições. 


DOIS FOCOS 


O cuidado com a condição física do elenco deve ser maior 
entre os clubes que, como o Fortaleza, estão lutando na 
faixa de cima de mais de uma competição. Não adianta 
querer abraçar o mundo com as chuteiras. Um dos segre- 
dos para alcançar os objetivos é guardar energias para 
usá-las adequadamente. 
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Após vitória fora de casa, 
Léo Condé pede regularidade no 
Ceará na Série B do Brasileiro 


FVozão 


jogadaçsvm.com.br 


Regularidade 
para o acesso 


Ceará venceu o CRB por 

2 a O e subiu para a 7a 

posição na tabela do Bra- 

sileirão Série B. Com o 

triunfo, o Vovô, que não 
vencia a equipe alagoana a 
sete jogos, quebrou o tabu e 
voltou a vencer na competi- 
ção após sofrer duas derrotas 
em sequência na competição. 
Para o técnico do Alvinegro, 
Léo Condé, para conquistar o 
acesso é preciso consistência 
até o fim da competição. 

“É uma competição mui- 
to díficl. Disputada rodada a 
rodada. A competição só irá 
se definir nas últimas cinco 
rodadas, por isso é impor- 
tante sempre estar próximo 
do grupo dos oito primeiros. 
A Série B é uma competição 
que, constumeiramente, se 
define no fim, por isso é im- 
portante chegar nas rodadas 
finais em condições de brigar 
pela vaga. Temos que ter re- 
gularidade, principalmente 
em casa. No último jogo não 
tivemos um resultado positi- 
vo, mas reabilitamos hoje.” 


Após a partida, Condé 
destacou a importância da vi- 
tória e a necessidade em ter 
consistência para conquistar 
o acesso. Antes do confronto 
da última quarta-feira (21), o 
Ceará não vencia o CRB des- 
de 2020, pela Copa do Nor- 
deste, por 2 a 1. Neste ano as 
equipes já haviam se enfren- 
tado em outras três oportu- 
nidades, com dois empates e 
uma vitória do CRB. 

“Foi um resultado mui- 
to importante para a gente. 
É sempre muito difícil jogar 
contra o CRB aqui. Fizemos 
uma partida bastante consis- 
tente. Naturalmente o CRB 
teve mais posse de bola, criou 
algumas chances de gols, mas 
conseguimos, também, criar 
boas situações. Fizemos os 
dois gols em boas jogadas. 
Pecamos um pouco nas tran- 
sições, quando o CRB se jogou 
para dentro do nosso campo. 
Mas, no todo, foi uma partida 
consistente tanto ofensiva- 
mente como defensivamen- 
te”, disse Condé. 
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Com o triunfo, 
o Vovô, que não 
vencia a equipe 
alagoana a sete 
jogos, quebrou 
o tabu e voltou 


a vencer na 
competição 


Léo Condé, 
técnico do 
Ceará 
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Percebeu que o Ceará tá com um clima diferente? 
E a temporada dos ventos que chegou para ficar! 
E hora de se aventurar, relaxar e se conectar com a natureza. 


Vem viver essa experiência! 


<A Uma empresa do 
MARES -MAR SVM. G EQ Eepo Queiroz 


